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E d ito r ia l

A  jo r n a d a  d e s p o r t iv a  d o  ú ltim o  d o m in g o  m a r c o u  s o le n e m e n te  u m  v e r d a d e ir o  tr iu n fo  p a ra  o  d e s p o r t o  v im a r a n e n s e  e p a r a  a  c id a d e  d e  G u im a r ã is .V iv e r a m -s e  h o r a s  d e  in te n s o  e n tu s ia s m o  e d e  r e a lís s im o  jú b ilo , h o r a s  in e s q u e c ív e is , d u ran te  a  c o n ta g e m  d a s  q u a is  as a lm a s  se e r g u e r a m  e m  p r e c e  de o r g u lh o s a  fé  e d e r a m  la r g a s  a o  s e u  s e n tim e n to  b a ir r is -

Amadeu da Costa Carvalho
Presidente do «Vitória Sport Club»ta , e m  t u d o  ig u a l  a o  m a n ife s ta d o  p e lo s  v im a r a n e n s e s  em  tô d a s  a s s u a s  H o r a s  a lta s .N ã o  le m b r a  ta m  g r a n d e  a p o te o se  c o m o  e ssa  a q u e  se  a ss is tiu  n o  C a m p o  d e  B e n lh e v a i IA  m e s m a  c o m u n h ã o  d e  id e a l , o  m e s m o  fe r v o r  a d in a m iz a r  o s c o r a ç õ e s  e a  m e s m a  â n sia  d e  c o n s e g u ir  v e r  e le v a d o  o n o m e  d a  n o s s a  T e r r a  q u e r i d a !—  G ló r i a  a  G u i m a r ã i s !. . .  E  o  e c o  r e p e t iu , in te n s a  e d is t in ta m e n te , r e f le c t in d o  a n o s s a  a le g r ia  se m  ig u a l , o  n o s s o  p r a z e r  ú n ic o , fa z e n d o  c o m  q u e  fo s s e  o u v id o  e m  t o d o  o P a ís  e m  p r o p a g a ç ã o  q u e  h e m o s  d e  c o n s id e r a r  v ib r a n te  e s o n o r a .—  G ló r i a  a G u im a r ã is  IE  o s  n o s s o s  lo u v o r e s  n ã o  a r r e fe c e m  a o ’ s a b e r m o -lo s  d ir i-

m a r a n e n s e , p a r a  q u e m  o s  se u s  c o le g a s  d a  C o m is s ã o  A d m i n is tr a tiv a  d o  « V it ó r ia »  n ã o  re g a te ia m  o s  m e r e c id o s  e lo g io s , é u m a  fig u r a  d e  r e a lç a d o  relê- v o  n o  n o s s o  m e io  e o  t im o n e ir o  s e g u r o  q u e  m e r e c e  a c o n fia n ç a  d o s  d e s p o r tis ta s  d e  G u i m a r ã i s ; o  s e g u n d o , tr e in a d o r  c o n s c ie n te  e d ig n o , m e s tre  n a a c e p ç ã o  c o n fin a n te  d o  r a m o  d e  d e s p o r to  q u e  d ir ig e , a lé m  d o  b r ilh o  d a  s u a  g lo r io sa e lo n g a  c a r r e ir a , a b s o lu ta m e n te  r a d ia d o , é o  b r a ç o  d ir e ito  d o  p r im e ir o  —  a a lm a  e o  n e r v o  d o  n o s s o  v a lio s o  team.—  G ló r i a  a  G u im a r ã is  1E  n a s a u d a ç ã o  a q u i c o n s ig n a d a , é n o s s o  d e v e r  n ã o  e s q u e c e r  a  a c t iv id a d e  d o s  re sta n te s  d ir ig e n te s  —  o b r e ir o s  r e s p e ita d o s  e  a te n to s  —  c o m o  ta m b é m  a b r ilh a n te  a c ç à o  d o s  v a lo r o s o s  jo g a d o r e s .—  V iv a  G u i m a r ã i s !—  U r r a h  p e lo  V it ó r ia  S p o r t  C l u b !
INTERESSES MUNICIPAIS

Alberto Augusto
Treinador do «Vitória Sport Club»g id o s  às d u a s  fig u r a s  e m in e n tes d o  d e s p o r to  v im a r a n e n s e  —- A m a d e u  d a  C o s t a  C a r v a lh o  e A lb e r t o  A u g u s t o  — , n a  v e r d a d e  o s  g r a n d e s  a n im a d o r e s  d e s ta  c o m u n ic a t iv a  a le g r ia  q u e  a t o d o s  n o s  a r r e b a t o u , lo u v o re s  q u e  o  r e c o n h e c im e n to  d ita  e a  g r a t id ã o  tr ib u ta  à  fa r ta  e às m ã o s  c h e ia s .O  p r im e ir o , o r ie n t a d o r  d e  t o d o s  o s  a c to s  a d m in is tr a t iv o s  d o  m a is  im p o r t a n t e  c lu b  v i-

Despeito pelos direitos de tada um
Na febre do isto agora vai, às 

vezes até vai tudo: o que de
via ir e o que não devia i r a c o n 
tecendo, e não raro, que também 
vai o que não devia ir e não vai 
o que devia ir._ Delineia-se uma obra, 
ainda na penumbra do sonho, e, an
tes de mais nada, sem mesmo se haver 
acordado do sonho para a forma e pla
no de sua realização, já, por onde se 
devia traçar, mais metro menos metro, 
quilómetro para a direita, ou quiló
metro para a esquerda, está tudo ar- 
razado. Começara-se pelo deita abai
xo e enquanto deita abaixo ali, que ao 
menos remediava,continua de pé firme 
aquilo que de há muito já devia estar 
em baixo. Chama-se isto o andar ar- 
remangado. Tenho (vá de hipótese 
quanto ao sujeito) ali duas casinhas 
com seus caseiros, que não fazem 
mal a ninguém e só a mim me de
vem, talvez, a renda; uma bela ma
nhã acordo sem os caseiros e sem as 
casas. Os caseiros levaram-nos... 
para o Teatro; e as casas... levou- 
-as o vento. Eu é que fiquei sem os 
caseiros, sem as casas, sem o dinhei
ro e ainda a coçar-me com esta pre- 
gunta : será isto aquilo a que chamam 
o direito colectivo supremaciando sô
bre o direito individual? Mas o di
reito colectivo de quem ? Em nome 
de quem fiquei eu espoliado? Olho 
para o Código Civil, consulto um 
Advogado — um e outro me apon
tam artigos e razões ponderáveis. 
Mas o certo é, afinal, de que tenho, 
se me quiser fazer restituir à lei, de 
que me deslojaram, de gastar eu do 
meu dinheiro com quem o não gastou 
para me consumir e o não gastará 
para me arreliar. Vivia numa casi
nha, (vá ainda de suposição) à beira 
do Castelo : a casinha era pobre, mas 
o sítio romântico — não se pode ter 
tudo ao mesmo tempo. Pois um dia, 
vem um camião à porta, e lá vou eu, 
com a mobília, sem saber porque 
carga de água. Não há avisos nem 
prevenções, nem deferência, nem água 
vai. E' o direito colectivo. Eu julguei 
que era outra coisa, de nome perigo
so, embora muito em moda. Bem 
enganado anda quem cuida ! Acordo 
sem o muro de um campo (se êle fô- 
ra m eu...) e vejo por ali uma cente
na de cavouqueiros a terraplanar a 
minha hortinha, que tanto me tem 
custado a criar. Não tem que ver: é 
o direito colectivo. M as.. .  as expro
priações, os tribunais, os processos, 
os entendimentos, as relações civis e 
administrativas? Isso fica lá para o 
resto. De maneira que o meu Código 
Civil e o meu Advogado não tenho 
outro remédio senão mandá-los bu
giar, que já me não servem para na
da. Ao menos que mo tivessem dito, 
porque, então, eu ia com êles, mas 
levava a folinha, à cautela, não me 
esquecessem os jejuns e as contribui
ções. Dizem-me, porém, aqui ao ou
vido que isto não é bem assim — e 
se não é, confio que as Autoridades 
reponham as coisas nos seus devidos 
termos. Deus super omnia.

Panos para Casacos e Vestidos, Ve
ludos e FAZENDAS DE GRAÇA 

Ver anúncio dia Casa Benjamim.

2 3  T J 3 n£  A L B T T MBYRON
(traducao)

Como na fria pedra sepulcral 
Algum nome detem o viandante ;
Que nesta folha só, ao vê la, o meu 
Consiga te atrair o olhar pensante.
E  quando de futuro êste meu nome 
Te seja alguma vêz lido por ti, 
Reflecte, pensa em mim como no morto, 
Que está meu coração sepulto aqui.

*  %- *

F a l t a  de e s p a ç o
Por absoluta falta de espaço fica- 

-nos de fora muito original já com
posto.

H om e nagem
a  R a u l  B ra n d ã o

Anunciam os solícitos correspon
dentes desta cidade para os jornais 
tripeiros que a dingíssima Direcção 
da Sociedade Martins Sarmento pensa 
levar a efeito uma grandiosa home
nagem prestada à memória do sem
pre lembrado escritor Raúl Brandão, 
tendo endereçado convite ao primeiro 
prosador português, sr. Aquilino Ri
beiro, para realizar, no salão nobre 
daquela utilíssima sociedade, uma 
conferência sôbre a vida literária do 
saudoso Mestre — um dos espíritos 
mais fulgurantes do nosso século e 
de todos os tempos.

Achamos justa a consagração, mes
mo muito oportuna, todavia lamen
tando que a ideia da construção de 
um jazigo próprio não tenha ido por 
diante, apesar de para isso ter sido 
eleita uma comissão composta por 
bons nomes da nossa Terra e de ter 
iniciado os seus trabalhos.

P r ó  -  M on u m en to

Na próxima semana deverá a Di
recção Executiva Pró-Monumento aos 
Heróis da Grande Guerra retomar os 
seus trabalhos e apreciar o caderno 
de encargos apresentados pelo arqui- 
tecto portuense, sr. Godinho, a um 
tempo que autorizará as várias comis
sões angariadoras de meios a prosse
guirem na sua espinhosa missão, per
correndo as suas zonas.

Como esta consagração aos Heróis 
da Grande Guerra está no espírito de 
todos os vimaranenses, ficamos certos 
que ninguém se eximirá ao cumpri
mento do seu dever, não deixando 
de angariar o selo comemorativo, ba
se da grande receita que há-de trans
formar em realidade o que até agora 
tem sido uma simples aspiração.

O  In v ern o  e o s  cale iro s

Gosando o fugaz verão de S. Mar- 
tinho, logo o Inverno entrou de mos
trar o seu rosto carrancudo e de pou
cos amigos, mimoseando-nos com 
frio e humidade assás abundantes, 
inteiramente levadinho da breca e 
farto de ventos suestados.

Tidos em reserva os agasalhos e os 
guarda-chuvas, ao seu rigorismo e 
qualidade se deve o apresto da sua 
utilização, quer como aconchego quer 
como indispensável instrumento, des
confiados sempre da pouca veracida
de da sentença: «dá Deus o frio con
forme as roupas...»  — não vá o 
corpo humano sofrer o seu desres
peito e impiedade.

Tomadas, pois, as precauções de
vidas, o Inverno na cidade seria um 
mero e acentuado abaixamento de 
temperatura ou condição climatérica 
capaz de suportar-se, se outro mal 
não oferecesse a frivolidade que nos 
obriga a caminhar por ruas com pas
seios, largos e estreitos, e sôbre os 
quais se despeja copiosa água de rô- 
tos caleiros, na generalidade em esta
do de nos encharcarem até à medula.

— Oh, senhores! Que desprêso e 
que sensaboria!

Mas para estas roturas,
Caleiros esburacados,
Não sairá de seus cuidados 
O Código de Posturas ?

M a is  u m a v e z . . .

Com a chegada das primeiras chu
vas, é um regalo em frente da Tôrre 
da Alfândega morar.

Aquilo, sim ! Merece uma fotogra
fia com longa «pose» e focada com 
máquina de boas lentes.

As ervas crescem com viço invul
gar, os tufos de verdura erguem-se 
mimosos e frescos, e, se não há por 
lá o belo nabo da Pisca, certamente 
foi por não ter grelado a semente 
para ali arrastada nas as^s do vento,

batidas no rodopio louco da tempes
tade.

— Que pena e que saudade da
queles enormes letreiros que o fale
cido «Marcado», que Deus haja, ia 
avivando com mestria, pintando flo
res à mistura e que mais lembravam 
as apresentadas ainda hoje por certos 
e determinados cultores do futurismo, 
ou ilustrando outros com as suas mais 
exóticas produções de autêntico «bor- 
ra-paredes»!

I G N O T A

UM CANTO SIMPLES 
ÊSTE.

UM CANTO 
E NADA M A I S . . .

UM CANTO
EM QUE SOI.UÇA K CHORA 
0  ECO 1)0 QUE FOI ONTEM,

A SOMBRA DO QUE K AGORA.

UM AMANHA 
TARDIO,

ONDE JAMAIS,
TALVEZ,

A RÔLA, PELO ESTtO,
DE TÃO TRISTE,

TRISTÍSSIMA,
NEM CARPA 

A VIUVEZ
DA SUA VIDA PURÍSSIMA.

UM CANTO 
E NADA MAIS. . .

UMA TREVA BUSCANDO 
A LUZ,

UMA ASA TRISTE 
VOANDO

NA SAUDADE DE PERDIDOS AIS ! .  . .

VOANDO■••

VOANDO 
E FUGINDO,

POUCO A POUCO.
NESSE ESPAÇO 
FRIO E MUDO,

À BUSCA 
DE UM TUDO,

—  TÃO POUCO, —
A SAUDADE DE PERDIDOS AIS ! .  . .

PERDIDOS.••
NOS TEMPOS IDOS,

NOS TEMPOS LEVADOS.

A ANSIA DE UM PEITO QUE ÁNELA,
A MÁGUA DA LÁGRIMA QUE CHORA,

0  CONSÔLO DE UMA ALMA COMO AQUELA 
QUE LEVA NO PEITO 

A RÔLA
QUE VAI EMBORA.

UM CANTO 
SIMPLES,
Ê S T E . . .

UM CANTO E NADA MAIS !

rem mais automóveis ou manterem-se 
faustuoso8 haveres! Paciência! Em 
compensação triunfa a moral cristã de 
tantos e tantos desmandos que geram 
e provocam a revolta. Há mais ale
gria, há mais confôrto, há mais satis
fação no lar dos que trabalham. Mas 
é necessário, também, tratar-lhes do 
espírito. E’ preciso esclarecer muitos 
cérebros rudes, libertar muitas almas 
corrompidas por propagandas subver
sivas e anti-nacionais.

Só assim a verdade conseguirá triun
far, só assim a Nação se poderá liber
tar do pesadêio que a asfixia.

0  primeiro passo está dado. Que a 
propaganda das verdades corporativas, 
bem compreendidas e bem aplicadas, 
seja o complemento directo dos salá
rios mínimos que se devem estender a 
todos os trabalhadores de Portugal.

S. João das Caídas,
Novembro, 11 - 9 36 .

x. x.

Críticas Pequeninas
Não há muitos meses que um côro 

geral de louvores celebrou o apareci
mento do formoso volume de Joa
quim Manso que tinha a larga deno
minação de P e d r a s  para a cons- 
trução'dum mundo.

A mesma casa B e r tr a n d , que 
editara êsse mimo de prosa espiri
tualista, ofereceu agora à pública 
curiosidade outro volume de Joaquim 
Manso com o realce artístico do lá
pis de Almada Negreiros e o sóbrio 
denominar de F á b u la s .

O Dr. Joaquim Manso tem o mais 
alto conceito no jornalismo, e entre 
os bons Prosadores contemporâneos 
a sua pena destaca-se inodelarmente 
aparada.

Esopo e Fedro e La Fontaine ten
taram o grande jornalista a empregar 
o brilho da sua prosa na bôca de 
muitos e variegados animais.

A sua ardente imaginação quis 
educar os homens e confiou aos mais 
famosos bichos o fulgor do seu es
crever e a filosofia do seu pensar.

Embora ao nosso grosseiro pala
dar o cozinhado de tanta fábula se 
tornasse de ingrata digestão, muito 
desejamos que as aformoseadas F á 
b u la s  tenham o êxito das bem tra
balhadas P e d r a s .

G.

Guimarãis, 
Outubro, 1936.

MANOEL AYRES.

F a r p a s
Salários Mínimos

Os salários mínimos, decretadas pe
lo Govêrno para atender à miséria em 
qne viviam os trabalhadores textis não 
teem sido bem compreendidos, qner 
por grande número de trabalhadores 
quer por outro não menor número de 
industriais.

Queixara-se uns de que êsses salá
rios os vieram quási a equiparar a al 
guns de menor categoria e de menor 
merecimento; queixam-se outros de 
qne, tal medida, é absolutamente boi 
chevista e lesa os iuterêsses da indús
tria.

Desta maneira, alguns dos qne ber
ram contra o predomínio das castas, 
mostrara o seu descontentamento por 
não ficarem a constituir uma casta 
dentro da sua profissão. Os outros, 
os industriais, com a sua guerra feroz 
e os subtefúrgios de que usam e abu
sam tornam-se, desta maneira, os me
lhores condutores do virus comuni- 
sante.

No fim, uma e outra coisa não são 
mais que um sistema alarmante da in
disciplina e falta de compreensão dos 
deveres que a todos incumbem na so
lução lógica e humanitária da questão 
social.

Dar mais um pouco de pão e de con
fôrto aos que ganham, cora o suor do 
seu rosto, o pão nosso de cada dia, é 
contribuir para o bem estar social e 
para suavisar de algum modo as an
gústias dos que trabalham. Reduzir 
os lucros excessivos que se auférem 
em certas indústrias é pôr um dique à 
onda de luxúria que agita as camadas 
burguesas e as torna excessivamente 
egoístas.

Não dão os lucros para se compra-

Realiza-se, hoje, às 14 horas, no Campo de «BENLHEVAI» o
COMÍCIO ANTI-COMUNISTAque vai atingir grandes proporções.

Daqui a poucas horas a cidade de 
Guimarãis vai*assistir a um grandio
so espectáculo — manifestação de fé 
patriótica ao Govêrno da Nação e de 
agravo à onda comunista — que há-de, 
por certo, constituir mais uma grande 
afirmação nacionalista, demonstrativa 
de que o operariado repudia os ma
nejos e a ideologia comunistas.

E' êste o segundo comício que se 
realiza no Distrito de Braga, tudo 
estando preparado para que tal ma
nifestação revista a maior imponência.

O comício realizar-se-á às 14 horas, 
no grande Campo de Benlhevai, usan-

G r a z e t i l l i a L
Festejou-se o S. Martinho, 

deus do vinho, 
o deus Baco nacional, 
houve talvez eleição, 

porque não? 
apesar do temporal.

Se o bom vinho nos alegra, 
se sem regra

por grandes copos bebemos, 
nos alegra o coração, 

diz rifão
que jamais esqueceremos.

Neste tempo friorento, 
quem tem tento 

bebe o seu copo de vinho, 
é produto nacional, 

não faz mal, 
até consola o peitinho.

Mas a todo o que me ler 
vou dizer,

eu vou dizer mesmo já 
que coin vinho não me ageito, 

pois ineu geito 
é somente para o chá.

O chá tein gôsto mais fino, 
de menino 

com essa ideia fiquei, 
por isso vinho não quero,

'stou a zero, 
não bebi nem beberei.

Mas vi alguns no café 
e que até

tinham juízos tão vários, 
como numa encruzilhada 

etnmaranhada 
« sem ter itinerários.

Mas foram ao trigo quente, 
que p'ra gente

é bem melhor do que sémea, 
e seguiram para a estúrdia, 

sem balbúrdia, 
mas com a devida vénia.

Camara Dão.

ô  amor à  Terra e à Qrei 
— eis o nosso tema.

Dr. Fernando A ires, ilustre advogado, 
um dos oradores do Comício anti-comunista

do da palavra os srs .: Dr. Fernando 
Aires d'Azevedo, advogado; António 
da Costa Guimarãis, industrial; D. 
Álvaro de Las Casas, Catedrático da 
Universidade de S. Tiago de Compos- 
tela ; António Malheiro Rodrigues, do 
Sindicato dos Marceneiros; Miguel 
Cardoso de Lemos Barbosa de Mene
zes, estudante do Liceu de Martins 
Sarmento e Alfredo Gomes da Costa, 
do Sindicato da Indústria Têxtil.

Além das Autoridades do Distrito 
e dêste Concelho, devem assistir ao 
grande comício outras entidades de 
Braga, Fafe, Famalicão, Vizela, Riba 
d'Ave, Ronfe, Pevidém, Taipas, Cam-

Relos, etc., bem como os Sindicatos 
[acionais de Braga e numerosos ele

mentos da «Legião Portuguesa», o 
povo das frèguesias do nosso Conce
lho, etc., etc., e abrilhantá-lo-ão as 
bandas de música dos B. V. de Gui
marãis e do Pevidém.

Em alguns pontos do Campo estão 
colocados potentes auto-falantes que 
transmitirão ao público os discursos.

N. R. Êste comício foi precedido,como 
noticiamos, de sessões preparatórias, 
realizadas durante a semana finda em 
Vizela, Sande, Creixomil, Campelos,

António da Costa Guim arãis,
orador do Comício de hoje 

como representante da classe patronal

etc., e nas sedes dos Sindicatos Na
cionais da Indústria Têxtil, dos Sur- 
radores e na Associação de Socorros 
Mútuos Artística Vimaranense.

Tôdas estas sessões de propaganda 
anti-comunista, foram largamente con
corridas e decorreram no meio de 
grande animação, tendo nelas falado 
diversos oradores — operários, pa
trões, etc.

Por motivo do mau tempo não pô
de realizar-se na quarta-feira, a sessão 
anti-comunista no importante centro 
industrial do Pevidém, onde devia 
usar da palavra o ilustre advogado 
portuense sr. dr. Angelo César.



NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

A ' Lavoura
Nas vossas sem en
t e i r a s  fa z e i um a 
adubação racion al 
e conseguireis g r a n d e s  p r o d u ç õ e s .
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V A R I A
Guimarâis em 1836 — 0  mês de No

vembro trouxe novas inquietações, que 
eram o sobressaltado reflexo das notí
cias vindas de Lisboa. Essas notícias, 
ouvidas com arreganhado fervor por 
uns e beiçuda surprêsa por outros, di
ziam, como todas as da tragalhadanças 
daquela época de continuas reviravol
tas, que S. M. a Rainha fôra do Palá
cio da Ajuda para o de Belém e aí 
mandara reíinir a pouca tropa de L i
nha, que estava em Lisboa, os antigos 
Conselheiros do Estado e Autoridades. 
Depois nomeou novo Ministério, aboliu 
o Decreto de 10 de Setembro, que re- 
puzera a Constituição e dera de novo, 
como Lei Fundamental, a Carta de 26. 
Mas acrescentaram logo outras novas, 
que a Guarda Nacional se opusera, e 
já  havia mortes, como a do Conselhei
ro de Estado Agostinho José Freire, 
vendo-s* a Rainha obrigada a tornar 
de Belém para a Ajuda e a nomear 
os três Ministros de Estado Sá da 
Bandeira, Manoel da Silva Passos e 
António Manoel Vieira de Castro do 
Ministério de Setembro para os mes
mos logares, governando com a Cons
tituição. O resto já  o leitor o sabe — 
alegria dos Constituintes com morras 
aos Chamorras, repiques, foguetes e 
luminárias. Com uma só diferença — 
a Câmara, desta vez, não deitou o cos
tumado Bands. Fez Convites. Mas, 
para o caso, vinha a dar na mesma, 
tanto mais que era sempre até ver. . .

De Francisco Rodrigues Lobo:
5)

— e logo os intitulam de
— serem muito iguais o fervor poé

tico e amoroso
— andam sem alma como cântaros, 

e sem coração como furões
— amor tira o juízo e os sentidos a 

quem se emprega todo em seu cuidado
— se esmechou e atolou em um 

monte de cal amassada de fresco •. 
ficando até os seudais mais caiado que 
cantareira de Alfama

— o vosso semoque não deu boa 
chaça

— tiveram a história por fingimeuto 
— nós hoje diríamos, sem mesmo aten
der à educação dos interlocutores, que 
era mentira

— a tempo que também — ao mes
mo tempo que

— uma estranba peregrina, de cujos 
Bucessos e formosura se podiam contar 
grandes extremos

Notas dispersas — Enchumaçados 
da literatura estranja, muitos de nós, 
ao relermos velhas páginas escritas 
em português velho, então é que te
mos a impressão de estarmos lendo 
em outra língua que não a nossa, tan
to dela andamos pelo uso e cotio pro
fundo e radicalmente divorciados. Ao 
leitor, picado do mesmo mal, que é 
endémico e epidémico, oferecemos, pa
ra experiência, que vale sempre a pe
na tentar-se, os recortes do capitulo 
do Anatômico Jocoso, obra publicada 
em 1752, em que o Autor, que se de
nomina Doutor Pantaleão de Escareia 
Ramos (e que é, dizem o venerável 
Fr. Lucas de Santa Catarina) disserta 
sôbre qual a origem ou significado do 
popular:“ Serolico Berolico quem te deu 
tamanho bico?,, Temos de limitar - 
-nos a alguns traços apenas: — 
" . . .  Serobico, é aquele ratinho obser
vante, minhoto descalço, para o ter
reiro correndo com o saco, para o açou
gue com a gamela, para o chafariz 
com a quarta, de encamizada em J a 
neiro, de têmporas todo o ano, vasan- 
do a barriga na bolsa, pregando o es
tômago de vasio, mialheiro humano e 
dizimeiro de si mesmo: ei-io já  ra

cional gafanhoto, ei-lo salta a caixeiro, 
ei-lo pula a negócio, ei-lo trepa a con
tracto, ei-lo se pranta de cabedal na 
praça, de cabidela na mesa, de gnla 
na rua, e de regalo na sua quinta. 
Serobico, quem te deu tamanho bico ? 
Serobico, é aquele oficial espúrio en 
xertado em cavalheiro: ainda ontem 
aprendiz fazendo tomos na loja, levan
do o filhiuho à senhora mestra, iudo 
buscar os adubos à tenda, ao chafariz 
a quarta de água ; já  oficial de capote 
e adereço, ao Domingo à tarde ou no 
raachinho o arrepia, ou na horta a 
bola; eis que vos sai de peruca polvi
lhada. irmão dos Passos e da Miseri
córdia, já  metido no Senado com seu 
retrato de governança, ei-lo à cortezão 
do lemiste para o crepe, luva branca, 
volta de canudos, machia de polvilhos, 
e na mesma loja com barrete de mou
risca. Serobico, quem te deu tamanho 
b ico ? ... Serobiea, é aquela donzela 
nominativa, até agora com a sua saí- 
nha de estamenha, pardal da modéstia, 
seu mantinho de sarja, viuva de La 
mego, espúria de palatiua, escassa 
mente em ropilha de droga; de adorno 
nada, o pé em couro, a mão em pele, o 
resto em carne: ei-la que aparece um 
dia com saia de alfacinha crespa, mo
vendo se em som de campainha, o pé 
de perdiz no vermelho, de chamariz uo 
reclamo, a mão tomada de luva, na 
cabeça levantando a grimpa, assim 
tudo era feitio de boneca. Serobiea, 
quem te deu tamauha b ica? .. . „

Manuel Bernardes :
Adverte que a froixidâo, e ignavia 

é a mãi dos vícios, porque os bens que 
adquiriste, fará que os percas: e os 
que te faltam, fará que os não ad
quiras.

A razão de obrarmos o mal tantas 
vezes, e tam fàcilmente, é porque a 
alma está pronta para isso. E essa 
prontidão (entre outras causas) nasce 
de que à obra precedeu o pensamento 
consentido, ou ao menos tratado e re
volvido morosamente uo interior.

Toda a fôrça, que assenta nas fra
quezas alheias, não é mais do que a 
soma errada dessas fraqueza0. E ’ a 
soma das subtraeções : um êrro de cál
culo e de tabuada.

I História de Portugal aos Liceas
Acaba de ser aprovado pelo Ministé

rio da Educação Nacional, como livro 
único para ser adoptado nos Liceus 
portugueses, o tão discutido trabalho 
u Elementos de História de Portugal„ 
do nosso ilustre amigo e conterrâneo 
Snr. Dr. Alfredo Pimenta.

Siuceramente nos regosijamos com o 
acto de justiça praticado pelo Govêruo, 
que vem confirmar mais uma vez, o 
reconhecimento dos predicados iutelec- 
tuais do nosso querido vimaranense.

De resto, não era de esperar outra 
atitude do Snr. Ministro da Educação 
Nacional perante uma obra de tão alto 
valor nacionalista, como o são os Ele
mentos de História de Portugal, que 
no dizer do Snr. Dr. Manuel Múnas 
“representam (â parte o cuidado do 
investigador probo, que em todas as 
páginas se manifesta) o mais conside
rável esfôrço realizado nos nossos dias 
para rectificar, em obra de conjunto, 
os êrros inveterados nos estudos da 
hiBtóriade Portugal—transmitidos, al- 
guus, de geração em geração, e sufi 
cientes para impedir a recta compreen
são dos acontecimentos e dos homens, 
imprescindível até â preparação dos 
trabalhos monográficos „.

Felicitamos o nosso querido amigo 
Sr. Dr. Alfredo Pimenta pela honrosa 
distinção recebida, que vale bem mais 
que a mais alta condecoração.

COLÉGIO DUBLIN (p a ra  m eninas)
Travessa do Carmo — B R A 6 A  — Telefone n.° 2 7 3

(172)
B on s resultados obtidos nos exam es de adm is
são ao L iceu  e Curso licea l. R ecebe alunas 
in ternas, sem i-in tern as e extern as, para as 
c lasses, infantil, instru ção  prim ária, adm issão 
ao L iceu  e Curso G eral do Liceu (6.° ano). P ia 
no, p intura, trabalhos m anuais e conversação 
fran cesa . E stá  aberta  a m atrícula para o cor
rente ano lectivo  que principiou a 7 de O utubro,

0 NATAL DOS NOSSOS POBREZINHOS
- B -

D ar a o s  p o b r e * !  é e m p r e s ta r  a  D eu s, e os ricos e 
os remediados devem lembrar-se dos muitos pobrezinhos que levam 
a vida inteira a sofrer e a chorar a sua triste condição humana. 
Contam-se já às dezenas — muitas dezenas!— as almas que se têm 
abeirado de nós, implorando, humilde e tristemente, para que não as 
esqueçamos na Ceia Santa do Natal de Jesus 1

E são tantas, tantas!, a pedirem com lágrimas nos olhos um 
bocado de pão para a bôca, que o «Notícias de Guimarâis» resolveu, 
a exemplo dos anos transactos, abrir nas suas colunas uma subscrição 
a favor dos Pobrezinhos, levando-lhes — na grande, evocadora Festa 
da Família — mais um pouco de alegria aos seus lares sem pão 
e setn lume.

Migalhas é pão ! — e os nossos leitores vão, sem dúvida, dar 
uma esmola — pequena embora — para confortar muita miséria oculta, 
para consolar muita alma triste, para enxugar muitas lágrimas 
envergonhadas.

Lançamos êste nosso apêlo em nome da Caridade, certos de 
que todos — ricos e remediados — o escutarão, concorrendo connosco 
para que o N atal d o s  P o b re z in h o s  tenha a bênção de Jesus na 
Sua Festa Natalícia, e agradecemos, antecipadamente, qualquer im
portância que, para tal fim, nos seja enviada.

Fica, assim, aberta a subscrição. 

«Notícias de Guimarâis* . . . . 100$00

Myv.. m v »/. m v '<- mv-/.»‘fe.Wi.
• * v J\ V é  ’ s J \ \ .  * v J \ Y ,  «V/Cl-, * V J\ Y .
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O f e r t a  d a

O. IR. S. E. O. de Irmãos Oliveira
R. Santa Catarina, 130 — Telef. 4648 — PORTOAs sen h as que são num eradas encontram >se em d istribu ição no
C A F É  O R I E N T A LG U I M A R Ã I S

O . R . S. E . C . de Irm ã o s  O liv e ira  
re p a ra ç ã o  de a p a re lh o s  de rá d io ,

i 5  a n o s  d e p r á t i c a  n a  D a d i o e l e c t r i c i d a d e .

é u m a o f ic in a  esp ecia lizad a  n a  
em issores, am p lifica d o re s , ctc.

'tâv.
=Ni. Vf-Z1-

F e s t a s  N ic o l in a s j
Centenário da aprovação do seu Estatuto.; 
Jerónimo Sampaio responde á chamada. |

Tendo o nosso jornal, em seu úiti-1 
mo número, lançado o alvitre da 
cooperação dos Estudantes Velhos • 
na comemoração do l.° Centenário ; 
da aprovação do Estatuto das antigas ! ienV.\
e tradicionais «Festas Nicolitias», le
vada a efeito pela nossa briosa Aca
demia, o velho entusiasta e nosso 
muito querido Amigo, sr. Jerónimo 
Sampaio, numa afirmação de franco 
bairrismo e cheio de sincera vontade, 
acode gentilmente ao convite e res
ponde prontamente à chamada, na 
sua correspondência para o «Comér
cio do Pôrto», mostrando o quanto 
de simpatia lhe merece a ideia difun
dida e revelando uma vez mais o seu 
nunca desmentido entusiasmo pelas 
festas do «S. Nicolau», de que foi um 
dos maiores impulsionadores em 1895, 
simpatia e entusiasmo que manteve 
durante largos anos, pelo que o de
nominaram «o Pai das nossas Festas».

Ouçamos Jerónimo Sampaio:
«Um grupo dos mais sinceramente 

apaixonados da festa denominada «O 
S. Nicolau», resolveu solenizar mais 
um centenário daquela tradição, tanto 
do agrado da gente vimaranense e de 
todos quantos em nossa terra vivem.

Tem os antigos «Nicolinos», o nos
so entusiástico aplauso, pois conti
nuamos a acalentar pela festa dos 
nossos estudantes a mais arreigada e 
carinhosa simpatia.

Ontem como hoje, e hoje como 
sempre.. .

Aqui estamos, pois, sem receios a 
quem tente impedir que — a velhice 
tenha noites de luar, — como outrora 
foi dito pelo sempre saudosamente 
lembrado poeta Bráulio Caídas.

A primeira reunião para a elabora
ção do programa do qual fará parte 
integrante coadjuvar os «novos», rea
lizar-se-á na próxima semana.

Os «velhos», de braço dado com os 
«novos», saberão mostrar que «O S. 
Nicolau* não morreu nem morrerá 
jamais.

Tem a velha festa académica tôda a 
protecção. Ainda bem!

Outro tanto, porém, não foi dado 
ao teatro D. Afonso Henriques, que, 
apesar dos mais inflamados e bom
básticos discursos, e de trinta mil 
promessas, secumbiu entre a mais 
horripilante das misérias ! . . .

Ele, o desventurado, que nos seus 
tempos áureos, há oitenta e irês anos, 
acolheu o grande capital e a gente de 
casaca e de smoking, desaparece sem 
um grito de revolta, sem o mais leve 
queixume, no meio da imperdoável 
indiferença de muitos e do triste so
luçar daqueles que amam a terra em 
que nasceram!

E' quási sempre assim! Os que 
podem não querem e os que querem 
não podem.

Uma ingratidão como muitas ou
tras ! . . .

«Nicolinos» de hoje e de passadas 
gerações, aceitai os mais sinceros pa
rabéns por serdes constantes, sempre

fiéis àquela antiga tradição, à qual 
dentro de poucos dias, ides oferecer, 
não uma urna funerária, como aque
la outra, onde aprodrece o nosso 
único teatro, mas sim um pedestal de 
glória construído com enternecido 
sentimento, com os melhores afectos 
do vosso e do nosso coração.

Generosa e delicada oferta que sen
sibiliza e comove os corações !

Ai os indiferentes como se escapu- 
Como êles fogem à surrelfa

Eles lá vão a nove, a cem à hora, fa
zendo ouvidos moucos aos rogos dos 
que sincerameníe desejam o progres
so e engrandecimento da velha e sem
pre laboriosa Guimarâis!

Eles lá vão esbaforidos, atravessan
do rios e ribeiros... campos e cam
p in as... vales e montes... serras e 
montanhas... galgando cumes e co- 
corutos... sem, ao menos, fazerem 
uma pequena paragem no conhecido 
«Terreiro de S. Francisco» para dar 
de comer aos cavalos !

Pobres animaisiuhos, desventura
dos ginetes, de estômago vasio, a so
frer larica, havendo ali farturinha ! . . .

C.

A o s E s tu d a n te s  V elh os

C O N V I T E
Comemorando-se no presente ano 

o i.° Centenário da elaboração o 
aprovação do Estatuto regulador 
ilas já então antigas «Festas Nicoti
nas», tradicionalmente honorado 
convidam-se os antigos alunos do 
extinto Seminário e do Liceu para 
uma reUnião a realizar-se no proxi- 
mo dia 1 7 , pelas 2 i,3o horas, no Ho
tel do Toural-, a fim-de ser estudada 
a melhor maneira de cooperar nos 
festejos em que a briosa Academia 
Vimaranense está empenhada, para 
não deixar caí' noólvidoeno esqueci
mento a passagem de um século sô
bre acontecimento tam faustuoso.

Guimarâis, i5 de Novembro- 19 36 .
José Luís de Pina, 
Jerónimo Sampaio, 
Luis Filipe Coelho.

D  E  S  P O R  T  O
C a m p e o n a t o  D i s t r i

C a l e n d á r i o  d e  J o ^ o s t  
D o m in g o »  8E m  G u i m a r â i s :

Vitória S. Club v e n c e  0  Sporting de Braga por . . 3-1E m  E  a f e :
Sporting de Fafe v e n c e  0  F. C. de Fafe por . . .  3-1E m  B r a g a :
Comercial v e n c e  0  F. C. de Famalicão por . . .  3-1
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Vitória, 3—Sporting de Braga, I
Um grande desafio e um bom triunfo.

Apreciações gerais.
O desafio de domingo passado foi, 

incontestavelmente, um jogo de cam
peonato.

Teve o ambiente próprio das com
petições desta uatureza. Uns milhares 
de pessoas, apinhadas em volta do 
rectangulo, seguiram com apaixonado 
entusiasmo — conforme as côres da 
sua paixão — o decorrer do encontro. 
A luta entre os dois mais importan
tes clubs de futebol do Minho, atrai 
sempre ao lugar da piígna uma mul
tidão enorme, fremente, que assiste à 
partida na ânsia de presencear um 
encontro disputado sempre com ener
gia entre os dois rivais. Sem esta ri
validade o futebol 11a região não atin
giria a classe que disfruta, nem êste 
encontro conseguiria despertar 0 in- 
terêsse que o envolve.

Alimentar com inteligência essa 
rivalidade, divorciá-la sobretudo dos 
exagêros que velhos atritos teimam 
em manter nas duas cidades, comba
ter bairrismos susceptíveis de embara
çar uma cooperação elementar e ne
cessária, é criar um ambiente diferen
te nêstes desafios, que perderão o seu 
carácter de violentos embates de pai
xões, e dar prestigio ao Desporto e 
interêsse das terras. As boas-vonta
des, as melhores iniciativas, esbar
ram ainda nesses bairrismos absur
dos, inconscientes, e sobretudo into
leráveis.

Quando na época passada a Direc- 
ção da A. F. de Braga pretendeu, 
com a realização de dois desafios 
particulares entre 0 Sporting e o Vi
tória, obter um entendimento amigá
vel para o campeonato, em breve a 
disputar, não o conseguiu etn virtude 
de uma minoria restrita de desmio
lados, 110 encontro da 2.a volta, ter 
feito ruir cotn os seus actos pouco 
recomendáveis essa pretensão louvá
vel dos dirigentes. Irresponsáveis tal
vez, mas com irresponsabilidade sufi
ciente para tornar baldados os esfor
ços dispendidos.

Aos nossos ouvidos, durante a 
partida, muitos protestos chegaram, 
encobrindo mal disfarçadas ameaças, 
numa obtusidade de memória digna 
de lástima. Quantos dêsses protestos 
saíram da bôca dêsses irresponsáveis 
semeadores de ventos, revoltados ago
ra 110 momento das colheitas! . . .

Calmos, impassíveis ao desencadear 
violento das paixões, prestando aten
ção ao jôgo para não nos falhar fase 
de relevo a arquivar nos nossos apon
tamentos, de quando em vez éramos 
obrigados a infringir essa atenção por 
causa do tumultuar bravio da assis
tência. Aplausos de intenção dúplós, 
constantes e renitentes, crusavam os 
ares entre as facções contrárias. Ver
melhos e alvi-negros disputavam as
sim, fora do terreno, um campeonato 
pouco delicado.. .

Ao curioso espectador, estranho a 
simpatias pelos teams em jôgo, a 
apreciação duma assistência desta na
tureza, electrisada, bulhenta, inquieta, 
protestando por tudo e por nada, vi
brando em delírio nas ocasiões favo
ráveis às suas côres ou caindo quási 
logo num silêncio sepulcral nos mo
mentos contrários, é espectáculo tão 
interessante e variado nem digno de 
atenção e estudo.

Terminado o desafio, a multidão 
debanda, calada e deprimida pelas 
emoções, todavia contente pelo triún- 
fo, ou aborrecida outros pelo desaire.

O jôgo teve as características devi
das à consequência da competição. 
Não é possível presenciar bom asso.

ATELIER DE CHAPÉUS E VESTIDOS

ARMANDA FONSECA
R U A  DA R E P Ú B L I C A ,  9 1 - G U I M A R Â I S

E ncon trarão  V. E x .as execução de bons 
figurinos de vestidos e chapéus, com a m aior 
perfeição, a m aior brevidade, e modicidade 
em preços.

Em chapéus os mais recentes m odelos, e 
perfeição em concêrtos, (208)

ciation quando os nervos mandam 
mais que a consciência. O Vitória 
mereceu o triúnfo, jogou mais, teve 
maior vantagem no jôgo que desen
volveu. Abeirou-se mais vezes das 
redes do adversário, e, se a marcação 
lhe fôsse mais favorável, nada admi 
raria : a trave foi obstáculo que im
pediu um remate forte de Miranda 
mesmo à bôca das redes. Clemente 
teve outra ocasião, que deixou esca
par por se embrulhar com a bola. 
isolado, para atingir as malhas. O 
Vitória jogou com alma, com vontade 

j firme de vencer. Empregou-se a fun
do e sempre ao ataque, disfrutando 
porisso mais domínio de terreno e 
maior número de possibilidades.

O Sporting de Braga em nada se 
desmereceu coma derrota. Perdeu por 
que não conseguiu impedir o melhor 
e mais eficiente ataque do adversário. 
A sua linha avançada, mal assistida 
pelos médios, principalmente o cen
tro, lutou só com uma defesa activa 
que anulou as suas investidas. Teve 
uns momentos raros de bom jôgo, a 
meio da segunda parte, que agrada
ram.

A partida em si foi duma rudeza 
pouco vulgar, tirando-lhe o brilho 
que podia fornecer a luta entre duas 
boas equipes, apostadas na conquis
ta da supremacia da modalidade no 
distrito.

O terreno ocupado por cada qual, 
era disputado com valentia e ardor, 
muitas vezes à margem da lei, que 
uns e outros tratavam de infringir 
num afan condenável e revoltante. O 
homem era às vezes procurado com 
mais vontade do que a bola, e mo
mentos houve que êsse desejo redon- 
dou em prejuízo da própria equipe 
autora.

O árbitro, A. Diniz, da A. F. de 
Lisboa, empregou todos os esforços 
para impedir a incorrecção e a vio
lência, interrompendo jogadas espe
rançosas, para castigar os causadores 
das infraeções, numa atitude louvá- 

i vel e elogiosa. O seu trabalho foi di- 
I fícil num meio de dificuldades sem 
conta, em que o público, muito apai- 

| xonado, contribuiu imenso para com- 
í prometer a imparcialidade das suas 
; decisões. As grandes penalidades as
sinaladas, foram o produto dessa 
rudeza posta em acção como sistema 
de jôgo.

Dos jogadores, o melhor em campo 
foi José Maria, em grande tarde. Sou
be jogar ao ataque, rápido e útil na 
defesa, sem titubiesas nem receios. 
Deu uma lição de lealdade e dernons- 

! trou que, mesmo sem violências, se 
i pode jogar bem e contribuir para o 
triunfo. A seguir ao jogador alvi-ne- 
gro, Muchacho foi o melhor dos bra- 
carenses. Não deu uma lição de leal
dade nem soube jogar senão as suas 
conhecidas violências que tanto lhe 
desmerecem as qualidades superiores 
de jogador.

Dos outros homens vimaranenses, 
Ricoca foi um elemento seguro e bri
lhante. A. Augusto foi um defesa 
cheio de oportunidade e conhecimen
tos. Muito alvejado pelos adversários, 
defendeu-se. O incidente com Argen
tino foi a consequência dessas intui
ções. João, o mesmo de sempre, to
davia mais cuidadoso no entregar da 
bola. Lima, preocupado mais com a 
defesa, cumpriu sem relêvo. Zeferino 
foi, depois de José Maria, o melhor 
homem dos locais; lutou com vonta
de, serviu bem os homens da frente, 
fornecendo-lhe jôgo em boas condi
ções e com fartura. Bravo teve sem
pre uma sentinela vigilante em Cunha 
I. Soube por vezes iludir essa vigi
lância e tornar-se perigoso. Com um 
pouco mais de cuidado poderia al
cançar goal. Miranda atento e des- 
marcando-se com mestria, mas pou
co lutador. Foi plena de oportu
nidade a cabeçada que deu a segunda 
bola do Vitória e a melhor do encon
tro. Clemente bem guardado, foi 
combativo e enérgico. Teria aumen
tado o score se se desembaraçasse 
mais no momento propício, evitando 
perder o domínio da bola. Pantaleão 
foi a sombra negra do guarda-redes 
vermelho. O empate saiu da sua car- 
ga íeal a Miranda. Laureta II, aseme- 
Ihou-se ao jogador anterior.

Do Sporting; Miranda, ex-jogador 
do Belenenses, bom guarda-redes. 
Teve defesas de valor. Lança-se sem 
reserva aos pés dos adversários, ex
pondo-se a choques de graves conse
quências. Das três bolas que sofreu, 
2 não tinham defesa, na outra foi cul
pado. Preferiu segurar a bola em vez 
de empregar o punho. Dai o efeito 
da carga correcta do adversário resul
tar goal.

Os defesas cumpriram bem. Os 
médios foram os culpados da derrota
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ADUBOS
P a ra  tod as as cu ltu ras

Cereais, Vinhas,  
C e n t e i o ,  Trigo, 
L e g u m i n o s a s ,  
Arvores de Fruto.

Farinhas alimentares para aves  
e g a d o s . Batata de semente, etc.
-------- Produtos enológicos para
tratamento de vinhos, filtros, etc.
-------- P a r a  c e n t e i o  e t r i g o
N I P H O K A L I U N - A  —  Adubo concentrado.
O mais barato de todos os adubos.

Pedidos ao Agente Depositário da SOCIEDADE ADUBOS NORTE, L.da

J o ã o  de F r e i t a s  T o r r e s  B r a n d ã o
Rua d» S . D â m a to , 65  a  67 »■ GUIMARÂIS

Padapia Ve MCEDORW
( A N T I G A  C A S A  C A R V A L H O ) (209)

Rua dia Liberdade, S -  IO - -  GUIM AR A I5

José Ribeiro Pinheiro, filho de António Ribeiro Pinheiro, 
participa a tôdas as pessoas que tomou conta desta Padaria 
e agradece ao público vimaranense experimente tôdas as qua
lidades de pão do seu fabrico, a todos agradecendo desde 
já as visitas que se dignarem fazer ao seu estabelecimento. 

pabrico esmerado de iodas as qualidades de põo, desde o pão de milho ao saboroso ubijou„. 
A SSEIO !. LIM PEZA! ESMERADO FABRICO! 
Assumiu a gerência dêste estabelecimento o sr. David Rodri

gues filho do sr. António Rodrigues, conceituado 
industrial de padaria nas Caídas das Taipas.

Sociedade ̂ Norténia, L.da

P raça Carlos Alberto, 110-1.'
Telef. 6414

=  P O R T O  ZZH
C o m p r a ,  v e n d e  e b i p o t e c a

P r o p r i e d a d e s .
S u b - a g e n t e s s  0 5 5 '

G o m e s  A l  V e s ,  M a t o s  8c <3 . a
T  o u r a 1 — G U I M A R Ã I v S  — Telef. 133

A N Ú N C I O

Aos proprietários e capitalistas!! José Maria Teixeira de Faria
AGRADECIMENTOPrecisa comprar ou vender prédios? 

Deseja colocar dinheiro sôbre l .a 
hipoteca ?

Quer dinheiro, por hipoteca, ao 
juro da lei ?

Dirija-se à «Agência do proprietário» de

F a p i a Sc F p e i t a s
Largo da República do Brazil, 27 

(204) G U I M A R Â I S

FAZENDAS DE GRAÇA
Ve r  a n ú n c io  dia C a sa  do L eg u e

da sua equipe, pela forma de coloca
ção no terreno, permitindo uma fol
gança de movimentos aos avançados 
contrários, que êles souberam apro
veitar. Tamanqneiro, principalmente, 
jogou muito atrasado. Na segunda 
parte, a meio teinpo, com a mudança 
que o team sofreu, a linha média fa
lou e o team  encarreirou melhor.

A linha avançada, Argentino, Gue
des Gonçalves, Carreira, Muchacho e 
Cunha II, pouco fêz, por falta de 
apoio. Carreira, chamou-nos a aten
ção pelas suas qualidades de jogador 
enérgico, lutador e activo.

O team  do Sporting, desta época 
é, para nós, composto por melhores 
homens; porém em conjunto não tem 
ainda o apuro de técnica do da tem
porada finda. Uma apreciação pes
soal de momento, pois foi a primeira 
vez que o vimos jogar.

Almeida Ferre ira .

Francisco de Faria e família, agra
deceram já a tôdas as pessoas que lhe 
endereçaram pê-iames pela morte de 
seu satidoso filho José Maria Teixeira 
de F aria ; como, porém, possa ter ha
vido qualquer f%lta involuntária, aten
dendo a que muitas pessoas não indi
caram as suas moradas, veem fazê-lo 
por êste meio, protestando a todos a 
sua muita gratidão.

Aproveitam a oportunidade para 
participar que a missa do 30.° dia por 
alma do querido morto, se realizará no 
próximo dia 17 do corrente, por 10 
horas da manhã, na igreja da Miseri
córdia.

Guimarãis, 14  de Novembro de 1936 .

DOENÇAS DOS OLHOS
D r. A. V ila s  « B o a s  e  Alvim
Com prática nos hospitais de Lisboa, 

Madrid e Paris. 
C O N S U L T A S )

Cm Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em B raga: Todos os dias úteis. 
(177) L. Barão S. Martinho, 78.

DA CIDADC

O  H L  A  Y  
E’ um a c a m is a  em  p op elin a  

1937 2 2 S 5 0
(2io j Agente T A B Ú
C A S A  D A S  G R A V A T A S

------------------------o ------------------------
A n iv e rsá r io  do A rm istíc io

—  Comemorando a passagem de 
mais um aniversário do Armistício a 
sub-agência da Liga dos Combaten
tes da Grande Guerra, conservou 
hasteada na sua sede, durante o dia, 
a bandeira nacional.

Da S e c ç ã o  A d m in istra tiv a
— O Soldado licenceado Benedito 
Pereira Barrancos, residente na T r a 
vessa dos Trigais, desta cidade, deve 
comparecer na Secção Administra
tiva da Câmara dentro do mais curto 
espaço de tempo, para receber uns 
documentos que lhe dizem respeito.

Liga d o s  C o m b a tsn te s  da 
G ran d e G u e rra  — S ã o  p r o p o s t o s  
s ó c i o s  b e n e m é r i t o s  o s  n o s s o s  d i s t i n t o s  
c o l a b o r a d o r e s  s r s . :  D e l f i m  d e  G u i  
m a r ã i s  e  F r e i t a s  S o a r e s .  — A direcção 
da Sub-Agência da Liga dos C om 
batente da Grande Guerra, dirigiu à 
Comissão Central da mesma Liga o 
seguinte oficio :

Guimarãis, 30  de Setem bro de 1936.
E x .rao S r . Presidente da Comissão

Central Administrativa da L . C. da G
Guerra— L IS B O A .

Desde há muito que se vem constatando 
o esíôrço, dedicação e carinho de boamen- 
mente prestados à causa da erecção, nesta 
cidade, do Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra por parte dos mimosos 
Poetas Viinaranenses E x  mo* Srs. Delfim 
Gomes da Silva Guimarãis e António de 
Freitas Soares Jú nior, tendo, no Livro e 
no Jornal, feito vibrar a L ira  eloqíiente de 
sublimidade cantando, em sublime verso 
os épicos feitos dos Soldados lusos, na 
Grande Guerra, além da cota material 
ofertada destinada a produzir receita para 
o mesmo fim. Galardoando a invulgar e 
sobremaneira honrosa solidariedade e apoio, 
coadjuvação e auxílio, houve por bem a 
Comissão Administrativa da minha presi
dência, propôr seja conferido aos Ilustres 
cidadãos supracitados, o Diplom a de Só
cios Beneméritos da nossa colectividade, e 
como tal inscritos nesta Sub-Agência.

Com os protestos da mais elevada con
sideração e subida estim a m e subscrevo.

A B E M  D A  N A ÇA O  
O Presidente,

a) J o a q u i m  d e  O l iv e i r a  T o r r e s .

Em virtude da proposta acima 
foram os mesmos nossos amigos no
meados, por deliberação da Gomis 
são Central Administrativa, retinida 
em sessão de 21 de Outubro, Sócios 
Bennemérilos do mesmo organismo.

O N o t í c i a s  d e  G u i m a r ã i s  felicita-os, 
sinceramente, pela merecida distin
ção.

*

Foi de 4 4 5 ^ 0 0  a verba dispendida 
pela Sub-Agência da mesma Liga i 
nesta cidade, durante o mês do Ou
tubro e sob a rubrica «Assistência» 
a ex combatentes necessitados.

Dr. G ab rie l T e ix e ir a  de F a 
r ia  — Na Universidade de Coimbra 
concluiu, brilhantemente, a sua for
matura em medicina, com a honrosa 
classificação de i 5 valores, o nosso 
bom amigo e conterrâneo sr. dr. Ga 
briel Teixeira de Faria, filho do tam 
bém nosso amigo e estimado solici
tador desta comarca sr. Francisco 
de Faria. Por tal motivo lhes ende
reçamos as mais sinceras felicitações.

D r. A le x a n d re  B r ito  S a m 
p aio  — Acaba de montar o seu 
consultório nesta cidade, na Praça 
de D. Afonso Henriques 89-1.0, onde 
às segundas, terças, quintas e sextas 
feiras e sábados dará consultas das 
doenças de bôca e dentes, p ótese, 
nariz, garganta e ouvidos, nas quais 
é especializado, o distinto médico 
sr. dr. Alexandre Brito Sampaio.

F e s ta s  N icotinas — Conforme 
noticiamos prometem atingir, êste 
ano, extraordinária imponência, as 
tradicionais Festas Nicolinas que os 
nossos simpáticos académicos procu 
ram levar a efeito em obediência ao 
velho estatuto, com a coadjuvação 
de um numeroso grupo de v e l h o s ,  
amantes da tradição.

A Comissão promotora convidou 
para escrever o Bando Escolástico o 
nosso querido conterrâneo e amigo 
e distinto Poeta sr. Delfim de Gui
marãis, que aceitou a incumbência.

F o to - B e le z a — O nosso pre 
zado amigo e hábil fotógrafo sr. 
Manuel Alves Machado, proprietário 
da F o t o - B e l e z a ,  acaba de fazer passar 
por nova transformação o seu atelier, 
dotando-o de uma secção de venda 
ao público, de artigos fotográficos,

preenchendo desta forma uma falta 
que desde há muito se vinha sen
tindo em Guimarãis. O gabinete 
para a venda de artigos fotográficos 
está interessante, pela sua disposição, 
o mesmo sendo justo dizer da gale
ria de arte, onde se encontram ex
postos novos e magníficos trabalhos 
que honram a F o t o - B e l e z a  e o seu 
proprietário.

Para solenizar o acontecimento o 
sr. Manuel Alves Machado retiniu 
em sua casa, no penúltimo sábado, 
à noite, um grupo de amigos, aos 
quais oferece uum P o r t o  d ’H o n r a  que 
deu motivo a que lhe fôssem dirigi
das palavras de louvor pela sua ini
ciativa, brindando todos os presen
tes pelas prosperidades da modelar 
Fotografia Beleza.

Agradecendo a amabilidade do 
convite, felicitamos o nosso amigo 
sr. Manuel Machado e desejamos-lhe 
muitas prosperidades.

F e s ta  E s c u tia ta  — S e s s ã o  S o  
l e n e  — No domingo esteve em festa' 
o núcleo de Guimarãis do Corpo j 
Nacional de Escutas, que festejou, j 
conforme programa que publicamos i 
em resumo, o seu Patrono —  Nun’Al- 
vares.

De manhã houve missa e pro 
messa de novos escutas e lobitos, na 
igreja de S. Sebastião, tendo cele
brado o director do núcleo rev. B o r 
ges de Sá. Em seguida foi hasteada 
n i  séde do núcleo a Bandeira Na
cional, tendo os escutas desfilado 
pelas ruas da cidade.

A’ noite, na séde, realizou-se a 
anunciada sessão solene que teve 
numerosa assistência e na qual usa
ram da palavra alguns oradores que 
fôram muito aplaudidos.

Os a c o n te c im e n to s  de E s 
p a n h a —  No penúltimo sábado, à 
noite, houve em Guimarãis uma ma
nifestação em sinal de regosijo pela 
bô 1 marcha das tropas nacionalistas 
de Espanha, no seu avanço soh a 
Capital do país visinho, tendo-se 
encorporado no cortejo a academia 
e muitos populares, bem como os 
estandartes dos Sindicatos e uma 
banda de música. Os manifestantes 
difigiram-se ao edifício do vice-con- 
sulado, onde foi hasteada a Ban
deira Espanhola, ouvindo se vivas 
ao exército nacionalista, à Espanha, 
etc. e morras ao comunismo.

O sr. Presidente da Câmara, da 
varanda do edifício, falou aos mani
festantes.

Durante a manifestação ouviram 
-se foguetes e repiques de sinos.

P e la  p o lic ia  — Bernardo Fer- 
nandes Dias, solteiro, taberneiro, do 
lugar da Estrada Nova, freguesia de 
Moreira de Cónegos, queixou se à 
policia contra António Oliveira, viú 
vo, empreiteiro de ob^as, por burla.

E s c a la d a  da B a s í l ic a  de 
S . P ed ro  — O acrobata António 
Gomes, hoje,  domingo, pelas 4 h o 
ras da tarde, fará uma escalada à 
Basílica de S. Pedro, atravessando, 
depois, suspenso pelos pés a Praça 
de D. Afonso Henriques para a Ave
nida Cândido dos Reis. Este arroja 
jo artista que tem causado sensação 
em vários pontos do Pais, pede-nos 
agradeçamos, em seu nome, a c o m 
parência do Público aos seus traba
lhos.

r:BOLETIM ELEGANTE*!
l . “: l

Dr. Eduardo d'Almeida 
Tem  passado ligeiramente incc- 

! modado o nosso querido amigo e 
j ilustre colaborador, sr. dr. Eduardo 
j d’Alrneida, a quem desejamos o mais 
! rápido restabelecimento.I
i Visoonie V iaaonte da Silveira 
i Tem  estado no seu solar de Ponte 
j do Lima, o nosso bom amigo, sr. 

Visconde Viamonte da Silveira.

Pr. José Sebastião de Menezes 
Esteve entre nós na passada quar

ta-feira o nosso bom amigo, sr. dr. 
José Sebastião de Menezes, da Casa 
da Portela, Pevidém.

Cónego Alberto Vascoace'os
Regressou a esta cidade, das suas 

propriedades de Sande, o nosso ilus
tre amigo, sr. Cónego Alberto da 
Silva Vasconcelos.

Para 0 Brasil
Afim de embarcar, amanhã, para 

o Rio de Janeuo, partiu para Lisboa 
o sr. João Pedro de Sousa Guise, 
estimado conteriâneo que há meses

se encontrava nesta cidade de visita 
à sua família. Desejamos-lhe feliz 
viagem.

Pr. José Vota Prego
Encontra se melhor dos seus in có 

modos, com o que muito folgamos, 
o nosso ilustre amigo sr. Dr. José da 
Mota Prego.

Pr. João Antunes Guimarãis
Vimos ante-or.tem nesta cidade o 

nosso ilustre conterrâneo sr. Dr. João 
Antunes Guimarãis.

Nascimento
Teve a sua d è l i v r a n c e  dando à luz 

uma criança do sexo masculino a 
esposa do nosso amigo e importante 
industrial, sr. António da Costa Gui
marãis. Parabéns.

Partidas e chegadas
T em  estado entre nós o nosso 

bom amigo e conterrâneo e abastado 
capitalista em Lisboa, sr. Lino T e i 
xeira de Carvalho.

—  Têm  estado em Lisboa os nos
sos amigos srs. : Inácio d’OIiveira 
Bastos, Reinaldo de Sousa Roriz, j 
Francisco Gonçalves da Cunha e Jo  j 
sé Faria Martins. |

— Regressaram da Capital os nos- í 
sos amigos, srs. Antero Henriques i 
da Silva e Agostinho Dias de Castro.

— Com sua esposa regressou ao 
Pôrto o nosso amigo e distinto sar
gento cadete de Telegrafistas, sr. 
José Maria da Mota Freitas.

— Esteve entre nós, no domingo 
passado, o nosso amigo, s-. José Ma
ria de Almeida, abastado capitalista 
em Amares.

— Tem  estado entre nós o nosso 
arr igo, sr. André Martins dos Santos, 
activo empregado viajante de uma 
importante casa do Pôrto.

Aniversários nitaiíoios
A l b e r t o  P im e n t a  M a c h a d o  — Passa 

no próximo dia 22 o aniversário na 
talicio do nosso bom amigo e impor
tante industrial e capitalista, sr. 
Alberto Pimenta Machado, grande 
benemérito da Estância de S. Tor-  
cato. onde a sua acção como Juú 
da Irmandade do mesmo nome, tem 
proporcionado ao povo daquele lo 
cal importantes melhoramentos. Fe 
licitamo lo, sinceramente, bem como 
a sua ex.m* esposa e filhos, pela pas 
sagem do seu aniversário.

D r .  L e o p o l d o  M a r t i n s  d e  F r e i t a s  — 
Fêz anos no passado dia 6 o nosso 
bom amigo, sr. Dr. Leopoldo Mar
tins de Freitas, digno director da 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Guimarãis, a quem felicitamos efu
sivamente.

M a n u e l  S a m p a i o  L e i t e  B a s t o  — No 
dia i 3 fêz anos, também, o nosso 
prezado amigo, sr. Manuel Sampaio 
Leite Basto.

Por tal motivo o abraçamos.
A r m a n d o  d ’ A n d r a d e  V ie i r a  — Na 

passada terça-ieua lêzanos, tamhé v», 
o nosso amigo, sr. Armando d’Ar;- 
drade Vieira, abastado capitalista 
portuense, a quem igualmente feli
citamos.

J o ã o  D i a s  P in t o  d e  C a s t r o  — Fêz 
anos ante ontem, o nosso amigo, sr. 
João Dias Pmto de Castro. Parabéns.

D . A n g é l i c a  P i z a r r o  P in t o  d e  A l 
m e i d a  — Faz hoje anos a ex.m* sr.» 
D. Angélica Pizarro Pmto de Almei
da, a quem apresentamos os nossos 
cumprimentes.

Doentes-
Continua doente o nosso amigo 

sr. Joaquim P en a h rt  Lisboa. Dese
jamos as suas melhoras.

no próximo dia 17 pelas 10 horas, 
na Igreja da Misericórdia a missa do 
3o.° dia por sua alma.

Aniversário das almas
Na igreja da Misericórdia e na 

Basílica de S. Pedro e nas capelas 
da V. O. T .  de S. Domingos e de 
N. S. da Guia, celebraram-se duran
te a semana finda sufrágios pelas al
mas dos irmãos falecidos.

Assinar 0  "Noticias de Guima- 
rã is„ , é dever dos vimaranenses.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade a Santa Luzia

A Mesa da Irmandade de Santa 
Luzia, erecta na igreja de S. Dâma- 
so, desta cidade, auxiliada por alguns 
devotos, propõe se êste ano realizar 
com o máximo esplendor, e recor
dando o brilhantismo doutros tem
pos, a festa da sua Padroeira. Assim, 
sairá no próximo dia i 3 de Dezem
bro (um domingo) a procissão da 
milagrosa Imagem, depois de con
cluídas as novenas, conforme o pro
grama que oportunamente será anun
ciado.

E ’ de esperar que os vimaranenses 
acolham esta piedoâa iniciativa con 
correndo com as suas esmolas para 
o melhor êxito.

Festa ao Beato Nuno
Decorreu com muito brilho e ex

traordinária concorrência de fiéis, a 
festividade realizada na igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira em hon
ra do Beato Nuno de Santa Maria e 
promovida pela Pia Associação dos 
Amigos do Sagrado Coração de Je 
sus. Por motivo do mau tempo não 
pôde realizar-se a procissão, que 
deveria percorrer as ruas da cidade, 
na tarde de domingo.

Senhora da Oliveira
Da igreja da V. O. T .  do Carmo 

foi no domingo à tarde conduzida, 
processionalmente, com o acompa
nhamento da respectiva irmandade, 
clero e muitos fiéis, para a igreja da 
colegiada, a Veneranda Imagem de 
Nossa Senhora da Oliveira, Padroei
ra da Cidade.

O  q u e  h á  h o j e

FALES1MENT0S e SUFRÁGÍ9S
Faleceu, em Lishou, o Si.  José 

António de Andrade, de 75 anos, 
viúvo, proprietário, natural desta 
cidade.

— Também faleceu, na freguesia de 
Sande, o Sr.  Manoel António Cor- 
reia, irmão do sali loso Conde de 
Agrolongo. O seu funeral ali reali
zado foi muito concorrido.

José Maria Te xeira de Faria
O pessoal da casa Alberto Pimen

ta Machado, manda celebrar no 
próximo domingo, dia 22, ás 11 ho
ras, na Biziítca de S. Pedro, uma 
missa por alma do inditoso José Ma
ria Teixeira de Faria, que foi empre
gado da mesma Casa.

Missa do 3 0 .°  d;a
A familia do saudoso José Maria 

Teixeira de Faria, manda celebrar

Comício anti-comunista
A’s 14 horas, no Campo de B e n l h e -  

v a i , conforme uotícia qne publicamos 
noutro lugar.

Desporto
Desloca se a Braga 0 grupo (1 ’honra 

do V it ó r ia  S p o r t  C lu b  para, eiu desafio 
de Campeonato, jogar com 0 C o m e r c i a l  
u» Campo dos P< ões.

Corrida Ciclista em Campelos
Realiza se, hoje, 15 de Novembro» 

em Campelos, uma g>ande corrida de 
bicicletas, com valiosos prémios, a 
disputar eutre os prim-iros classifica
dos.

Os Prémios são os seguintes:
l.° — Uma valiosa taça no valor de 

E-ic. 100$00. 2.° — Idem 110 valor de 
Esc. 50$00. 3.® — Uma me lalha 110 
valor de E>c. 40$ :•(.). 4 ° , 5.® e 6 .°, 
medalhas artísticas.

0  percurso da prova é de 40 quiló
metros com 0 itinerário seguiute :

META EM CAMPELOS — Guima
rãis, Taipas, Brito, Guimarãis, S. João, 
Campelos.

Os prémios encontram se em expo
sição ua Casa de Bicicletas de Antó
nio Soares em Campelos.

A inscrição eucontra-se aberta na 
mesma até às 14 horas de hoje.

A corrida começa às 14 horas em 
ponto. *

0  promotor da corrida é 0 sr. José 
Ribeiro da Mota um gr m ie apaixona
do dêste desporto e um exímio corre
dor que goza de muitas simpatias 
naquele meio.

V . E x .*  j á  con h ece as (2 11)

Meias «RA JÁ » ? . . .

As meias de seda «RAJÁ», finíssima 
e transparente, de seda pura animal, 

já se encontra à venda na
C a s a  d a s  G r a v a t a s
ao preço de 3 0 f00 (Preço único no País)

PRAÇA D. AFONSO HENRIQUES
( J U N T O  À  I G R E J A  D E  S .  P E D R O )

Agradece tona visita ao seu estabelecimento cjue acaba cie passar por uma 
completa transformação, onde os seus ex-'””’ clientes encontrarão um gran
de e variado sortido de fazendas de lã para casacos e vestidos, peles, tecl-

dos de algodão, malbas, lãs em fio e miudezas. f
■mSBSBH tm MHB ■■ BMNHBNBBBMBgHaBi nUNI^H aMUMB ■■■ ■ H N SN H H aM M ^^aaaS 'W

m

A (asa que st impõi pelt seu sortido e pelos preços qne apresenta sem receio de concorrência.

PflUUND DE MflSflLHflES



4 NOTICIAS DE GUIMARÃIS

7X casa que mais novidades appesenta e

-  G U I M A R Ã I 5

NATOS & e.‘, L."
que M7KIS BJ^RWTO VEJSllDE

Inaugurou a estação de Inverno, com variado sortido de centenas de artigos em todos os géneros da 
sua especialidade, adquiridos nas principais FABRICAS de ESPECIALIDADE.

Sortido completo em Peles para adornos, Botões de fantasia, Peluches, panos para casacos, Fazendas de lã para 
Luto e em cores, Veludos em cores e preto, Flanelas de Lã e d’Algodão, Chalés, Cobertores de lã e de algodão 
em todos os tamanhos, Malhas, Riscados, Opalines, Sôdas, Lenços de Malha, de lã e de sôda, Panos 

Brancos e crús em todas as larguras, Meias, Peúgas, Fazendas Brancas, Miudezas, etc.
<3 r r a , a a . d . e  S e c ç ã o  d . e  C a r p e t e s  e  T a p e t e s .  (2°7)

__  __ _ _____ ^

Dos muitos artigos em existência, damos nota de alguns, como G R A N D E  R E C L A M E .Panos de lã para Casacos, (Novidade) desde 15$00 o metro ; Fazendas de lã para Vestidos, desde 6$00 ; Veludos em côr e preto, a 28$00; Peles para adôrno, desde 9$00 ; Bretanha branca e côres para enxovais, desde 2$30 ; Flanelas de algodão, desde 3$00 ; Lãs em meadas, todas as côres, a 30$00 o q u ilo ; Bolsas e Carteiras para Senhora, a 10$00; Véus pretos, a 11$00; Echarpes de seda, desde 20$00; Meias fio Escócia para Senhora, desde 3$50 ; Peúgas fio Escócia para homem, desde 3$00 ; Toalhas feltro em côres e branco, a 2$20; Chalés de lã , grandes, 8$00 ; Cobertores de algodão, desde 4$50 ; Polow ers e Blusas, malha para Homem, Senhora e Criança, desde 5$00 e 10$00 ; Lenços de malha, em lã, desde 18$00.
F W Z E N D W S  IDE C3R7SÇ7S, até ao fim do corrente mês. Esta casa resolveu oferecer como Brinde a todos os seus clientes um 
bónus de 10 °/0 em todas as fazendas vepdidas a d inheiro durante o mês de Novembro, devido á sua grande existência. Em 
cada 50S00 de compras o freguês receberá de fazendas de graça na ocasião da com pra. Bópus de verdade aos preços correntes.

A P R O V EIT A R  E S T A S  V A N TA G EN S E  0 D E V E R  D E  T O D O S  Q U E S E JA M  E C 0 N 0 M IC 0 S . S Ú  NA LOJA BENJAMIM.
C â m a ra  M u n ic ip a l

A C. A. da Câmara em sua sessão 
de ante-ontem aprovou as seguintes 
propostas :

«Com o complemento do oficio 
da Direcção da Companhia de Fia
ção e Tecidos de Guimarãis, datado 
de 18  de Agosto, o sr. dr. Leopoldo 
Martins de Freitas, director da Com
panhia, comunicou pessoalmente que 
a mesma desejando colaborar com a 
iniciativa da Câmara, respeitante à 
construção de um edifício escolar 
na freguesia de S. João de Ponte 
(Campelos) oferece a quantia de 
5.000^00, o terreno necessário para 
o levantamento do edifício e seu re
creio tomando ainda à sua conta 
a abertura dos caboucos e levanta
mento dos respectivos alicerces. E s
te imponente auxílio é ainda acom 
panhado com a promessa de novas 
ajudas em prol do levantamento do 
referido edifício escolar em conju
gação com a junta de freguesia.

Proponho, pois, que se consigne 
na acta um voto de agradecimento 
à direcção da Companhia de F. e T . 
de Guimarãis nomeadamente ao ci 
tado sr. dr. Leopoldo Martins de 
Freitas».

«Por proposta do presidente da 
C. A. a Câmara resolveu, por maio
ria, suspender até nova ordem todo 
e qualquer abôno destinado ao Ar
quivo Municipal, solicitar do Gover
no as medidas necessárias para que a 
situação do Arquivo relativamente à 
Câmara possa definir-se».

«Tendo pela primeira vêz o sr. 
Administrador do Concelho assistido 
à reUnião da C. A. o sr. presidente 
apresentou os seus cumprimentos, 
agradecendo o prazer e a honra que 
lhes dava com a sua presença».

«Fôram adjudicados 1 1 4  metros 
quadrados de terreno junto ao bair
ro municipal de Arcela a Clemente 
Sampaio, desta cidade, pela quantia 
de 3 4 2 ^ 00».

«Realizando-se no dia i.° de De
zembro a festa escolar da «Arvore 
do Renascimento» proponho que se 
destine a esse acto de educação cí 
vica o terreiro de S. Francisco, con
jugando-se esta deliberação com o 
parecer da Comissão de Estética, 
para efeito da escolha das espécies 
de plantas».

Dr. Alexandre Brito Sampaio
Médico

D oenças da bôca e dentes, prótese 
nariz, garganta e ouvidos

---------  (202)
Consultas em Guim arãis:

PRAÇA D. AFONáO HENRIQUES, 89 -  1.0 
Ás 2.«s, 3.*s, 5,is e õ.as, das 14 às 18 horas. 
Sábabos, das 9 àò 18 horas. ---------------------

Carta de LordeloConferência de S. Vicente de Paula
(Continuação do n.o anterior)

Segundo um apanhado breve feito 
no número dêste jornal a que já  nos 
referimos, o socorro material e moral 
realizado atravez da Conterência é 
dado pelo artigo da Senhora D. Gui- 
lhermina Veloso, transcrevendo-lo nós, 
com a devida vénia.

0  resumo que se segue refere-se ao 
movimento daquela Instituição até 
fins de 1935. Daí até há pouco a soma 
dos benefícios aumentou muito.

Mas, vejamos:
«Sob o ponto de vista material, que

Bem  se tem podido realizar durante êstes 
i i anos decorridos ?

Com eçam os por visitar 16 famílias das 
mais infelizes, e o seu número tem-se man
tido entre 30  a 35 fam ilias, semanalmente 
socorridas. Actualm ente contamos o nú
m ero tam sim bólico de 33 pobrezinhos 
A té 31 de D ezem bro de 1 9 3 5 , entrou, 
como R ece ita , a quantia de Esc. 3 7 .5 6 1 $  
e como Despesa E sc . 35 6 2 4 ^ 0 0 . Estas 
quantias angariadas não só na freguesia, 
mas como devidas ainda à generosidade 
dé algumas sócias contribuintes de fora.

Todos os anos, a 19 de Ju lho , para que 
não esqueça a data do nascimento para o 
céu, do nosso querido S. V icente, distri
buímos a cada socorrido uma peça de rou
pa, confeccionada pelas sócias. A té fins 
de 1935 , foram distribuídas 6 0 8  peças de 
roupa, 49  enxergas, 152 cobertores de lã 
e de algodão e 1 .0 2 1 metros de tecidos 
vários, não incluindo 3 peças de riscado 
oferecidas ao rev.m* pároco desta fregue
sia, em Dezem bro de 1934 , para distri
buir como prémio às crianças da catequese.

N o N atal e Páscoa, oferecemos aos nos
sos pobres a tradicional consoada e folar, 
que as queridas sócias vão levar a cada 
um dos seus visitados.

O ex.ra* sr. Conde de Vizela, por inter
médio do ex.mo sr. Miguel de H orta e 
Costa, almas generosas sempre atentas ao 
bem dos seus operários, tem-nos enviado 
nos últimos anos, bastantes metros de te
cidos «P antera» e várias peças de riscado 
—  dádivas preciosas, que consolam quem 
as recebe e distribue, alegram e aquecem 
quem as recebe. Benditos sejam , bem 
como todos os nossos generosos benfeitores, 
pelo Bem  que praticam !

Um a nossa muito estimada sócia, com 
muito geito e piedade, tem feito vários 
curativos e aplicado muitas injecções, não 
só aos nossos socorridos como a outros po
bres, pelo am or de Deus.

Facultam os gratuitamente bastantes con
sultas médicas, que nos prim eiros anos fo
ram prestadas pelo ex.m° sr. dr. A bílio de 
A raújo, de Sant’A na, depois, devido à dis
tância, com igual carinho, pelo ex m0 sr. 
dr. Germano da Silva Pim enta.

Sob o ponto de vista espiritual, procu
ramos que os nossos pobres se acerquem 
dos Sacram entos algumas vezes por ano, 
sendo possRel as quatro vezes que indica 
o nosso Regulam ento, e que sejam  visita
dos pelo sacerdote nas suas doenças.

Aconselhamos os nossos pobres a que 
acompanhem à sua últim a morada qual
quer pobre que venha a falecer, nosso so
corrido, rezando por sua alm a, incutindo 
-lhes desta forma 0 amor de Deus e do 
próximo, e algumas missas se mandam ce
lebrar anualmente pelos seus pobres, vivos, 
e falecidos.

Tudo isto, porventura bem  mal feito, 
mas como pode ser. é muito pouco, é uma 
verdadeira gota de água num oceano de 
necessidades ! N o entanto, êste pouco rea
lizado, poderá ser um comêço apenas. . .

A ’ Associação de S . V . de P . não é es
tranha qualquer obra de beneficência que 
possivelmente venha a realizar-se.

P or exemplo, uma —  bem ú t i l ! —  seria 
a sua pequenina «Colónia Baln ear», em 
auxilio de tanta criançada que por ai anda, 
enfraquecida, raquítica e escrofulosa. V ies
se uma casinha, na Póvoa ou em qualquer 
praia, um andar, alguns quartos, e certos 
recursos financeiros para custear as despe
sas, e seria fácil enviar, por grupos, che
fiados por qualquer pessoa edónea, porven
tura também precisada de ar e banhos do 
m ar. E  as mais enfraquecidas criancinhas, 
que só uma boa cura de ar salino tonifica
ria , transformariam as suas saúdes delica
das, para, a seu tempo, enfileirarem  nas 
fábricas e ganhar, com  menor esfòrço, o 
seu pão quotidiano.

Foi-nos inspirada essa obra, quando no 
passado verão, reunida certa quantia, en
viamos um a pobre m ãi e seus 5 raquíti
cos filhinhos, vestidos de novo e porvidos 
do indispensável, a passar algumas sem a
nas na Póvoa. O s pequenos regressaram

transformados : mais peso, m elhores cores 
e, a mais vèlhita, que uma das mais co
nhecidas fábricas, a conselho médico, re
cusava receber, foi-lhe facultada a entrada 
três meses depois».

Todo êste bem se fez, atravez da 
Conferência de S. Vicente de Panla, 
porque à sua frente estava a pessoa e 
a alma da Senhora D . Guilher-
mina Veloso. Mais ninguém em Lor 
delo, em nossa opinião, será capaz de 
fazer, já  não digo ontro fauto, mas até 
mesmo continuar a obra qne S. Ex.* 
abandonou. E mais ninguém, porque 
não basta angariar dinheiro — (mas 
nem mesmo êste se angariará, pela 
falta de confiança no sen emprego) — 
para que os frnctos da Conferência 
sejam no campo material e moral aque
les que devem ser. E ’ preciso possuir 
uma alma de apostolado cristão alma 
pronta ao sacrifício e ao amor do pró
ximo, 0 que se não encontra onde quer 
e frequeutemente. A dedicação por 
obras como esta vem do fundo da alma 
e não das Ruperfícies aparatosas e vai 
dosas da valia pessoal de quem qner.

E ’ preciso ter aquela alina para à 
cabeceira dum doente ou no lar dum 
desventurado saber encontrar as pala
vras qne, mais valiosa toruam a esmo
la, parque é dada em nome de Deus e 
por pessoa que de Deus possa falar, 
mais com a convicção que convence do 
que com a ilustração que é fria e pou
co crente.

Queremos, para êste momento, igno
rar quais os motivos que determina
ram a Ex.m* Senhora D. Guilhermina 
L. de Freitas Veloso a entregar nou
tras mãos a direcção, a administração 
e 0 arquivo da Conferêucia.

Sabemos, por outro lado, que a mais 
santa e espiritualizada direcção cató
lica não exclue, antes reavigora a 
noção e 0 sentimento do caracter e da 
dignidade.

Pode aquela Ex.m* Senhora estar 
certa, entretanto, de que a freguesia 
de Lordelo é solidária com S. Ex." no 
aprêço e ua defeza daquele bem que a 
Conferência fez, na gratidão e na 
quási comovida lembrança do suave 
auxílio a tanto-* desvalidos.

Foi, com certeza, uma razão bem 
forte de dignidade qne obrigou S. Ex.* 
a proceder assim. Compreendêino-la, 
pensando que ninguém pode pedir 0 
qnáíi impossível sacrifício de sujei
tar a humildade à mais declarada hi
pocrisia.

Muito em breve a freguesia — e já  
0 vai sentindo — compreenderá que 
as palavras desta carta, sem serem 
nera de revolta nem de combate, en
cerram contudo a lástima por mais 
uma situação penosa da freguesia, 
criada por quem tem sido 0 criador da 
maior parte do seu mal estar dos últi
mos tempos. Outros tempos 0 virão !

Entretanto, 0 mal que se faz, não 
tem remédio. Pobres dos pobres, que 
neste caso mais pobresinhos ficam. E 
esta freguesia aceita e suporta tudo 
com a resignação dos factos consuma
dos, sem a coragem e sem a energia 
de quebrar por uma vez com as garga
lheiras que a prendem a um mau 
Destino.

Que covardia e que miséria 1

Pinto de Almeida.

Venda de Artigos de Reclame
e FAZENDAS DE GRAÇA

V e r a n ú n c io  d a  C a sa  d o L eg u e.

jQcarinhar Quimarãis é de
ver de iodos os seus filhos.

Estatísticas coloniais
± 1 < T J D X ^ .

A criação de estatíscas regulares 
das colónias portuguesas deve-se à 
obra de restauração nacional começada 
em 28 de Maio de 1936.

Refere-se a 1927 o primeiro Anná 
rio Estatístico de Moçambique, a 1932 
o da índia e a 1933 os de Cabo Verde 
e Angola.

Vão assim aparecendo publicações 
qne são de maior interêsse para o es
tudo dos fenómenos económicos e so
ciais produzidos nos nossos territórios 
Ultramarinos, ao mesmo tempo qne 
servem de demonstração evidente dos 
factos da nossa acção colonizadora.

As colónias deixam de ser para os 
estudiosos os valores ignorados que 
foram durante longo período de alhea
mento da consciência imperial.

0  Estado da índia iniciou êste ano 
a publicação de um Boletim Estatís
tico Trimestral. A sua documentação 
abrange os principais dados da vida 
da Colónia e é de esperar que venha a 
ter o desenvolvimento dos seus congé
neres.

Nesta matéria, é importante consi 
derar a competência que foi atribuída 
ao Instituto Nacional de Estatística 
pela Lei n.° 1911, de 23 de Maio de 
1935, para dirigir e coordenar a ac;i- 
vidade dos organismos centrais de es
tatística de cada colónia e publicar um 
Anuário Estatístico Colonial, bera co
mo resumos mensais, já  iniciados no 
seu Boletim Mensal.

Eliminam-se dêste modo divergên 
cias de critérios e as disparidades que 
várias vezes se têm notado nesta or
dem de trabalhos.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo S r.
Dr. António do Amaral)Das II ás 13 e das 14- ás 17 horas.

M ú s i c a

Lêmos na carta de Bragança, in- 
serta no «Jornal de Notícias» de 
quarta: feira, a seguinte notícia :Núcleo de expansão musical

«Com o distintíssimo violinista sr. 
Alfredo Garcia Caldeira avistou-se 
ontem, por nosso intermédio, o ilus
tre reitor do Liceu Emídio Garcia, 
sr. dr. António Augusto Pires Quin- 
tela, afim de aquele apreciado artista 
iniciar as suas dèmarches no sentido 
de organizar nesta cidade, com a 
brevidade possível, um núcleo de 
expansão musical.

Estamos certos que Alfredo Cal
deira fará todos os esforços para que 
essa organização seja um facto a 
atestar mais uma vez às suas invul
gares qualidades de orientador e de 
artista eximio.

Oxalá que todos o saibam com
preender e dentro de pouco tempo 
teremos a deliciar nos o espírito um 
belo agrupamento artístico que será 
o orgulho da nossa terra».

Felicitamos o povo de Bragança e 
especialmente os apreciadores da 
boa música, por se lhes haver pro
porcionado a ocasião de, com a esta
da naquela cidada do nosso querido 
amigo e distinto violinista, sr. Alfre
do Caldeira, organizarem um núcleo 
de expansão musical que há-de, cer
tamente, marcar como marcam tôdas 
as iniciativas daquele nosso amigo.

CENTRO COMERCIAL DE AVEIRO, L M
G R A N D E  D E P Ó S I T O  
D E  P O R C E L A N A S ,  
VIDROS, ESMALTES, ETC.
T7- e  aa. i  d. a, C e z i t z a l  

A V E  ISÔO
T  E  L  E  F  O  3ST ZE3 ,  1  6  S

(186)

Correspondente em G u im arãis:

Agostinho D ias  de Castro
laapgo da O 1 i V e i p a , t 9  — 1 , ° E>.°

Secção de vendas a prestações com bónus
P r é m i o s  t ô d a s  a s  s e m a n a s

“ CASA LUZES DO MIJTEO,,
Lapgo 28  d© Maio 7© © 77

=  G U I M ^ R ^ I S  =

Sempre bons vinhos.Dá almoços baratos e jantares, por um preço relativamente económico.Serve também Caldo Verde, com todos, desde as 11 às 13 horas, e mais petiscos, a preços convidativos.
(182)

0  P r o p r ío tá r io ,

A . V . C A R V A L H O .

QUEM desejai»
Vestii» bem (194>
ou
eneontpap modicidade de pneços, 
só

na ALFAIATARIA com fazendas 
de R I B E I R O , F IL H O

(Ao L a rg o  Jo ã o  F ra n c o )

onde os seu s E x .roes Fregueses e amigos po
derão en co n trar um  enorm e sortido de ca

s im ira s  para a E stação  de Inverno.

Padrões de grande novidade. Os menores preços.


